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Editorial
Prezados leitores,
Espero que tenham começado bem o ano novo.
Durante o ano passado várias atividades da Suíça no Brasil foram realizadas com sucesso no âmbito da
campanha Swissando.
Este anonãoficará para trás. A Suíça já está cheia de planos e projetos para operíodo antes durante e depois dos
Jogos Olímpicos, além da Casa da Suíça que será montada na beira da Lagoa durante os Jogos. Acompanhem
os projetos e fiquem informados através dos sites do Facebook da Embaixada e dos Consulados Suíços
ou no site do Swissando.
Vamos continuar swissando em 2016!

SWISSANDO 2015

MONIKA FÜGER ,
REDAÇÃO “NOTÍCIAS
REGIONAIS BRASIL”

O Museu da Arte Sacra de
São Paulo, o teatro municipal
deNovaFriburgo, aCatedral de
São Sebastiao do Rio de Janeiro
e a Catedral Nossa Senhora
Aparecida de Brasília acolhe-
ram a exposição consagrada à
Guarda Suíça do Vaticano e
a cinco séculos de tradição e serviços ao Papa.

A partir de fevereiro 2016, a exposição se encontrará em
BeloHorizonte.

Rio de Janeiro:

Recapitulo sobre um ano altamente animado

Dezenas demilhares
de pessoas no sambó-
dromo e milhões em
frente a suas televisões
assistiram ao desfilo da
Unidos da Tijuca. Oi-
tentaminutos de “swiss-
ness” durante o maior
evento cultural do Brasil, que se concluiu com uma colocação em
quarto lugar.

Carnaval do Rio

Primeiravisitadoartista
suíço que está ganhando
fama no Brasil. Os públicos
de Porto Alegre, Rio de
Janeiro, São Paulo, Brasília,
Curitiba e Belo Horizonte já
foram conquistados pelo
“chocolate suíço”.

Turnê do Bastian Baker

Exposição sobre a Guarda Suíça

A campanha de comunicação da Suíça no Brasil teve um ano parti-

cularmente rico em emoções e eventos diversos. Abaixo, um resumo

em fotos e palavras-chave.

A Suíça Humanitária
Brasília e São Paulo apresentaram a exposição ao ar livre

destacando as atividades da Cruz Vermelha através da
lente do fotógrafo Jean
Mohr. Com 40 obras do
fotografo suíço Jean
Mohr, amostra retratou
vítimas de conflitos
armados ao redor do
mundo.

Atlantik Solar
Emparceria com

a ETH Zürich e a
Swissnex Brasil, o
vôo de um drone ar-
recadando registros
de dados ecológicos
ocorreu sobre a
Amazônia.
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ACopaSuíçaGolf emBrasília e o 5º SwissContemporaryFilmPa-
noramade São Paulo também foram realizados em2015, como apoio
do programa Swissando.

Já estamos ansiosos para lançar os próximos projetos em 2016
e para representar a bandeira da Suíça durante os próximos Jogos
Olímpicos e Paralímpicos.

EQUIPE SWISSANDO

Uma presença suíça notada durante o quarto festival
internacional de literatura urbana na comunidade de Babilonia, no
Rio de Janeiro. Enquanto um artista suíço brincava com as palavras
numa competição de Slam, dois outros repensavam a paisagem
cotidiana dos habitantes através de pinturasmurais.

Grafitando
FLUPP – Para além do grafite

No mês de julho de 2015, Walter
Stooss assumiu a direção da
Escola Suíço-Brasileira do Rio de
Janeiro. Seu antecessor Andrea
Furgler gerencia, agora, a SIS (Swiss
International School) do Brasil,
mantenedoradaEscolaSuíçadoRiode
JaneiroedaSwiss InternationalSchool
Brasília.

Race for Water

O Rio de Janeiro foi a última etapa de uma jornada mundial de dois
anosdedicadas a aumentar a consciência sobre aquestãodos resíduos
plásticos nos oceanos e sobre as questões ambientais em geral.

Walter Stooss – novo diretor

DuasObras

Nova direção

Escola Suíço-Brasileira Rio de Janeiro

WalterStoossénaturaldacidadedeBerna,ondecresceueestudou.
Depoisde 10anoscomoprofessornoGürbetal, aopédosalpes,mudou-
se para Curitiba em 1995, onde exerceu as funções de professor, coor-
denador e, de 2001 a 2005, diretor do Colégio Suíço de Curitiba. Em
Curitiba, cursou, também,oMBAnaFGV, concluídoem2003.Devolta
à Suíça, em 2005, assumiu a direção do LernstudioWinterthur, uma
escola privada, e foi Presidente da Associação das Escolas Privadas do
Cantão de Zurique. Os últimos quatro anos foi diretor do Colegio
Suizo deMéxico, CampusDF, que, com seus 800 alunos, é amaior das
escolas suíças nomundo.

Walter Stooss agradece pela forma cordial como foi recebido pela
Escola e pela comunidade Suíça doRio de Janeiro.

Nossos alunos, geralmente, encontram verdadeiras obras de arte
apenas emmuseus, mas no últimomês, duas turmas da Escola Suíço-
Brasileira do Rio de Janeiro tiveram o prazer de colaborar com um
artista na produção de ummural.

Os alunos do nono ano tiveram a possibilidade de criar um grafite
próprio,noâmbitodoprojeto “Street arts”. Eles foraminspiradospelos
bonequinhosdepalitodoartistadegrafiteWarkRocinhaqueéoriundo
do bairro de mesmo nome no Rio. A professora de Artes, a suíça
FrancescaComini, escolheueste artista para oprojeto, já que ela segue
e admira a sua arte há bastante tempo.Depois de umworkshop inicial
nomundodografite,osalunoselaboraramumaobraprópria.Apósum
intensivo treinamento para saber lidar com a lata de spray, os alunos,
coma ajuda do artista, deram forma à sua ideia na parede.

A alegria dos alunos
aousarosprayeodecor-
rente espanto com o
resultado final encheu a
Escola de muito or-
gulho.Encontros com
um modo diferente de
fazer arte é uma impor-
tanteparteda formação.
Unindo as diferentes realidades da Barra da Tijuca e da Rocinha,
a Escola dá uma importante contribuição com visto a uma
imagemdomundo.

FRANCESCA COMINI

PROFESSORA DE ARTE
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A equipe de Race For Water com a equipe da
swissnex e parceiros locais

Sensibilização de crianças e jovens em Niterói
no Projeto Grael

A swissnex Brazil, e
swissando apresentaram, em
novembro, no Rio de Janeiro, a
Race for WaterOdyssey,
expedição que produziu o pri-
meiro levantamento global da
poluição por plásticos nos
oceanos. A equipe de pesquisa-

A chegadada expedição
no Rio deu-se início na
campanha “Mar sem Lixo.
Mar da Gente.”, que teve
ações de sensibilização e
seminários científicos em
torno da causa do lixo nos
oceanos no Rio e em
Niterói. A swissnex Brazil e
a swissando organizaram eventos como umworkshop sobre o con-
ceito “cradle to cradle” (do berço ao berço), no Istituto Europeo di
Design”, naUrca, uma coleta de lixodurante uma corridade Standup
Paddle na praia de Itaipu em Niterói e uma conferência de dois dias
que juntou os melhores pesquisadores brasileiros e suíços para
debater soluções para eliminar o lixomarinho.

A campanha conseguiu um público muito amplo através de

swissnex Brazil

“Mar sem Lixo. Mar da Gente”:
Race For WaterOdyssey no Rio de Janeiro

dores da expedição, lançada em 15 demarço deste ano, coletou dados
ao longo de 32 mil milhas náuticas (pouco mais que uma volta em
torno da Terra), a bordo do barco MOD70, um veleiro trimarã
de alta tecnologia.

O objetivo da Race for WaterOdyssey foi elaborar uma avaliação
mundial das áreas com poluição por plástico. A expedição passa por
12praias e ilhasqueficamdentrodos cincovórticesde lixoprincipais.
As ilhas, que agemcomoumaespéciedebarreiranatural contra omo-
vimentodovórtice acumulao lixo emseus litorais. Assim, suaspraias
se tornam uma amostra conveniente e representativa dos tipos e da
quantidade de lixo encontrado em águas próximas.

exposições, workshops, ações educativas e outras e sensibilizou
os cariocas para lidar com seu lixo de umamaneira mais consciente.
Um dos palestrantes, João Malavolta da Ecosurf Brasil, conferência
na Biblioteca Parque Estadualmencionou que “Semdúvida, o evento
através da qualidade dos participantes e organização impecável da
swissnex, trouxe inúmeras questões referentes às melhores práticas
para gestão dos impactos da poluição nos oceanos, para iniciarmos
um amplo movimento para o cuidado dos ecossistemas costeiros e
marinhos no Brasil e nomundo.”

Também para a equipe Race For Water, a estadia no Rio de
Janeiro foi impressionante e frutífera, apesar de ficar chocada
com a quantidade de lixo na Baía de Guanabara. A equipe
encontrou-se com vários representantes do setor do meio ambiente
que os inspirou para buscar soluções para o Rio de Janeiro e a
voltar para a cidade olímpica em 2016.

Para mais informações sobre os resultados da campanha
não hesite de entrar em contato com a swissnex Brazil
no ask@swissnexbrazil.org.

Novos endereços: Cônsules honorários
Para sua informação, seguem os novos endereços de

Salvador e Recife:

O Instituto
Inhotim, em Bru-
madinho, próximo
a Belo Horizonte,
inaugurounodia 26
de novembro sua
19º galeria perma-
nente, dedicada a
fotografa suíça radi-
cada no Brasil, desde 1955, Claudia Andujar. O pavilhão de 1600mé
o segundomaior do parque e exibe 400 fotografias realizadas pela
artista entre 1970 e 2010 na Amazônia e com os índios
Yanomami. Claudia Andujar viveu temporadas na região
e realizou diversas visitas posteriores. Grande parte das
fotografias é inédita, como as séries Rio Negro de 1970
e Toototobi de 2010.

Belo Horizonte:

Fotografa Claudia Andujar e Astrid Boller - Cônsul honorária de BH

Porto Alegre:

Em Outubro, o Swiss Business Hub Brazil juntamente com o
ConsuladoGeral da Suíça emSãoPaulo edoConsuladoHonorário em
Porto Alegre e com diversos parceiros em especial o TECNOPUC e o
TECNOSINOS, realizouaprimeira “roadshow”noBrasil, participando
do programa “Culturas da Inovação”. Foi abordada a temática de
internacionalização de empresas, que contou com contribuições de
quatro especialistas vindosda Suíça, outros convidados edoparceiro
estratégico KPMG.

DanielKunz
RuaLucaia281, Sala308

RioVermelho
41940-660Salvador–BA

Tel. (71) 3334-1671
salvador@honrep.ch

RodolfoFehr Jr.
RuadeSãoBento, 301

Varadouro
53020-080Olinda-PE
Tel. (81) 3493-6721
recife@honrep.ch
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INFORMAÇÕES PRÁTICAS
Os endereços da Embaixada da Suíça e das demais
representações da Suíça no Brasil encontram-se nos sites:
www.eda.admin.ch/brasilia
www.eda.admin.ch/riodejaneiro
www.eda.admin.ch/saopaulo

Redação das Notícias Regionais do Brasil:
Monika Füger
Rua Cândido Mendes, 157 - 20241-220 Rio de Janeiro – RJ
Tel: +55 (21) 3806-2102
monika.fueger@eda.admin.ch

Próximas edições regionais:
Número Fechamento da edição Data de publicação online
2/2016 17.02.2016 22.03.2016
3/2016 a definir 23.05.2016
4/2016 sem páginas locais 29.07.2016
5/2016 a definir 29.09.2016
6/2016 sem páginas locais 15.11.2016

Festa das Nações

Membros da Associação Valesana e à es-
querda, o Cônsul Honorário da Suíça
Gernot Haeberlin e à direita, o Cônsul
Geral da Suíça em São Paulo, Claudio
Leoncavallo.

Fotos crédito: Monique Leoncavallo

140 anos de Imigração Suíço-Valesana

Em novembro, uma importante comemoração em honra da
colônia suíça no Brasil ocorreu na região Sul. OCônsul Geral da Suíça
em São Paulo, Claudio Leoncavallo e o Cônsul Honorário da Suíça em
PortoAlegre,GernotHaeberlin, participaramdoatode comemoração
dos 140 anos da chegada dos suíços ao Brasil, promovido pela
Associação Valesana, na cidade de Carlos Barbosa (RS).

São Paulo:

Alberto Holderegger

Joinville: Sociedade Cultural Alemã de Joinville

O Cônsul honorário Alberto
Holderegger recebeudaSociedadeCultural
Alemã de Joinville, o troféu “Hilda Anna
Krisch”, pelos serviços prestados a
Comunidade Germânica. Gostaríamos de
dar os parabéns para Alberto Holderegger
pelo troféu e pelo valioso trabalho de
divulgação das tradições e da língua alemã
em Joinville.

Nodia20denovembrode1915,erafundadaporimigrantessuíçosem
CuritibaaSociedadeBeneficenteHelvetia. EnerstoSigel,MarcusLechaud,
Werner Reichen, Gottlieb Maurer, Robert Gilieron, Jacob Thommen,

Professora e
responsável pelo
projeto, Sra.
Gisele Santana
com alguns
alunos

Em novembro, a Escola
Municipal Witich Freitag de
Joinville realizou a Festa da
Nações, com a participação dos
alunos da primeira série e
com o apoio do Consulado
Honorárioda Suíçade Joinville.

Curitiba: 100 anos da Sociedade Helvetia

GotthilfMeyenbergJr.,ChalrsGi-
lieron,EmilPoré,AlfredSchmalz,
Rudolf Salzmann, Jakob Keller
foram alguns dos pioneiros suí-
ços que emCuritiba se reuniam
para criar uma entidade que te-

riaoobjetivodeauxiliaroscidadãosuíçosrecém-chegadosaoBrasil,bem
comopromoverrelaçãodeamizadeentreBrasileSuíçaemCuritiba.Após
a fundação, os encontros aconteciamna antiga confeitaria Pharol na ca-
pital paranaenseeem1929finalmenteogrupoconseguiaumaáreapara
aconstruçãodatãosonhadasededaSociedadeHelvetia,naRuaUbaldino
do Amaral no Alto da Glória. Mesmo emminoria, os imigrantes suíços
sempre foram ativos em suas confraternizações, encontros de negócios,
bazares solidários e festividades e a velha sede naUbaldino permanece
erguidacemanosdepois.Duranteesse tempo, fundadores,filhosenetos
dosmesmos transformarama Sociedadenummarcoda cidadedeCuri-
tiba, onde até hoje diversas gerações se referema ela commuito carinho
e saudosismo.Muitos lá se casaram, fizerambodas, se formaram, noiva-
ramousimplesmentesedivertiram.Nosanos1990/2000,aSociedadepas-
sou por dificuldades já que seu quadro associativo diminuiu e pouco re-
juvenesceu. Nesse período, Jean Sigel, bisneto de um dos fundadores,
Ernesto Sigel – consideradocidadão suíço do século por sua atuação em
proldacomunidadesuíçanoParaná–entrouparaadiretoriadaSociedade
e iniciou um trabalho demelhoria e resgate do quadro associativo junto
a suadiretoria.AospoucosaSociedade se reergueuenoúltimodia20de
novembro celebrou seu centenário, quando recebeu associados, parcei-
ros, empresários, representantes do consulado suíço e do Colégio Suíço
Brasileiro. “Acreditoqueashistóriassópermanecemvivas, se foremcon-
tadas e compartilhadas”, comenta o Presidente Jean Sigel. “Por isso fize-
mosumgrandeesforçopara trazerdevoltaosnossossóciosmaisantigos
efiéis,mastambémseusfilhos,netose inclusiveosnovossuíçosqueche-
garam aCuritiba, juntamente com amigos e parceiros de toda a cidade
que sãomuitobemvindos a casa.Assimpudemoscontar agrandehistó-
riados cemanosdaSociedadeede sua importânciaparaCuritiba eoPa-
raná”, completa Jean. Para realizar a festividade, haja vista que a velha
sedeaindanecessitavadeinvestimentosemuitasreformas, Jeanesuadi-
retoria, apoiadosporalgunsassociados, amigoseempresários suíçosen-
gajados, realizaramumesforço colaborativo. Empresas suíças e brasilei-
rasdeamigoslocaisapoiaramepatrocinaramarealizaçãodoProjetoCem
Anos, ondeaté encontros emmutirão foramorganizadosparapequenas
reformas na casa. “Hoje a Sociedade está pronta para renascer. Ficamos
felizes empoder reunir a todos nessemomento e quem sabe a partir de
agora a Helvetia está no caminho para quem sabe mais cem anos de
histórias.” resumiu Jean. Informações: www.sociedadehelvetia.com.br,
contato@sociedadehelvetia.com.br

JEAN SIEGEL


